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Atrasos na investigação
BELO HORIZONTE

As investigações sobre o rompi-
mento da barragem da Samarco fo-
ram prejudicadas pela ausência
dos processos de licenciamento
das represas na Secretaria de Meio
Ambiente de Minas Gerais. Quan-

do os documentos foram requeri-
dos pelo Ministério Público Esta-
dual (MPE-MG), a secretaria en-
tregou os originais, em vez de có-
pias. Com isso, a Polícia Federal e o
Ministério Público Federal ficaram
sem os dados. O MPE informou
que vai devolver os processos.

ENXURRADA DE LAMA

Justiça mantém uso
de água do Rio Doce
Juíza considerou que
laudos comprovam a
qualidade da água que
está sendo captada
e tratada para
abastecer Colatina

Nilo Tardin

A juíza da Vara Federal de Co-
latina Mônica Lúcia do Nas-
cimento Frias negou na noi-

te de ontem o pedido do Ministé-
rio Público de paralisar o abasteci-
mento de água no município do
noroeste do Espírito Santo.

Na sentença, divulgada por volta
das 19h, além manter a captação
no Rio Doce e o tratamento nas es-
tações com o polímero da acácia
negra, a juíza Mônica Lúcia man-
dou continuar a distribuição de
água mineral por mais sete dias.

“Indefiro o pedido de interrup-
ção na captação e distribuição de
água proveniente do Rio Doce
desde que observados os parâme-
tros da Portaria nº 2.914/2001 do
Ministério da Saúde”, declarou a
magistrada na decisão.

Na conclusão da Justiça Federal,
os laudos e exames da água tratada
com Tanfloc (produto vegetal ex-
traído da casca da árvore acácia
negra) comprovam que a água é
potável e apta ao consumo.

Uma ação civil pública assinada
por representantes do Ministério
Público do Espírito Santo (MPES),
Ministério Público Federal (MPF)
e Ministério Público do Trabalho
(MPT) alegou que a água captada
do Rio Doce apresentava níveis su-
periores ao permitido de alumínio,
manganês e alta turbidez.

A Justiça ainda exigiu do Sanear,
que abastece a cidade, que os re-
sultados dos exames e laudos da
potabilidade água pelos laborató-

rios credenciados sejam ampla-
mente divulgados, para que a po-
pulação possa ser tranquilizada.

A magistrada determinou ainda
que seja mantido o cumprimento
do Termo de Ajuste de Conduta
(TAC) no que tange à criação de
estações de tratamento de água al-
t e r n a t i vo s.

A decisão foi bem recebida on-
tem pelo diretor operacional do
Sanear, Antônio Demuner, que ga-
rantiu que a água de Colatina está
completamente potável.

“A água está boa para o consu-
mo. Quatro laboratórios exami-
nam a água tanto bruta quanto tra-
tada duas vezes ao dia. O polímero
da acácia negra deu resultado. Os
operadores das estações estão fa-
zendo cursos de aperfeiçoamen-
to”, disse Demuner.

Segundo a prefeitura, os laudos
sobre o tratamento de água do Rio
Doce podem conferidos no site
w w w.c o l a t i n a .e s. g ov. b r
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RIO DOCE EM COLATINA: ação civil alegou que a água apresentava níveis de metais superiores aos permitidos

Estado é o primeiro a ter
padrão para análise dos rios

O Espírito Santo é o primeiro es-
tado do Brasil a lançar um modelo
unificado para analisar a qualida-
de da água dos rios, chamado Guia
de Monitoramento Ambiental em
Recursos Hídricos do Brasil.

Atualmente, existem regula-
mentações federais que preveem o
monitoramento ambiental, mas
nenhuma delas padroniza os mé-
todos utilizados. Com o guia, fi-
cam estabelecidas medições mais
aprofundadas dos ecossistemas
a q u á t i c o s.

Os cientistas canadenses res-
ponsáveis pelos guia, Larry Mark
Hewitt, Joanne Louise Parrott,
Mark Ervin McMaster e a brasilei-
ra e presidente do Instituto Aply-
sia, Tatiana Furley, estiveram em A
Tr i b u n a para conversar com a re-
portagem.

“Avaliamos a saúde de peixes e
organismos menores que vivem na
água. Assim, podemos saber que
tipo de substância há naquela
água, além de saber se o peixe po-
de ser consumido”, disse Tatiana.
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